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Ata da 4ª Reunião do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Graduação em Oceanografia da Universidade Federal da Bahia, realizada no dia dois de junho de dois mil e dezessete.

Aos dois dias do mês de junho de dois mil e dezessete, às dezesseis horas na sala de reuniões do Instituto de Geociências da Universidade Federal da Bahia, foi realizada a quarta reunião do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Graduação em Oceanografia da Universidade Federal da Bahia, sob a presidência do Coordenador do Colegiado, professor Guilherme Camargo Lessa, e com a presença dos professores: Augusto Minervino, Janini Pereira, Vanessa Hatje, Olga Otero, Francisco Carlos Rocha Barros, Ana Cecília Rizzatti, Clemente Augusto Tanajura, Carla Mengola para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Informes, 2) Destinação da vaga docente existente no Departamento de Oceanografia. O professor Guilherme Lessa deu início ao primeiro ponto de pauta informando que foi concluído o  relatório e-MEC de subsídio para a avalição do curso pelo Ministério da Educação, e que uma visita técnica pode ocorrer a qualquer momento. Foi discutida a necessidade de engajamento dos professores no sentido de providenciar documentação acadêmica e auxiliar na organização das visitas da Comissão do MEC aos laboratórios. A Profa. Vanessa Hatje informou sobre a realização do Curso de Biogeoquímica de Elementos Traços ministrado pela Profa. Catherine Jeandel (Univ. de Toulosse), que apesar de ser ministrado em nível de pós-graduação terá algumas vagas destinadas aos alunos de graduação em Oceanografia. No segundo ponto de pauta, o Prof. Guilherme Lessa iniciou a discussão relatando sobre a tentativa de levantamento da carga horária dos professores das disciplinas obrigatórias do novo currículo, ora em fase de análise pela Pró-Reitoria de Graduação. Foi mencionada a dificuldade de se estabelecer esta carga horaria devido ao fato de vários professores ministrarem disciplinas em outros cursos da UFBA que não o de Oceanografia, com desmanda desconhecimento desta coordenação. A profa. Vanessa Hatje argumentou a favor da contratação de docente na área de Oceanografia Química, dada a incapacidade dos quatro professores atualmente responsáveis pelas disciplinas desta área (professoras Vera Cancio e Ana Cecilia Rizzatti, o substituto da Profa. Juliana Leonel recentemente afastada, e a própria Profa. Vanessa Hatje) de ministrarem disciplinas optativas. Ressaltou ainda os fatos de que a Prof. Vera Câncio estar em vias de se aposentar, que sua aposentadoria resultará na contratação de um químico analítico (especialidade da Profa. Vera), e que existe infraestutura tanto para aulas práticas (PAF-6) como para pesquisa na area de biogeoquímica marinha, esta última presente em seu laboratório. A infraesturura para atividades didáticas, principalmente, e de pesquisa no IGEO seria inexistente, afetando não apenas a concretização da atividade didática mas o engajamento de um futuro docente em atividades de pesquisa e orientação de alunos de IC e pós-graduação, dada as condições de trabalho que o docente irá encontrar. A Prof. Ana Cecilia argumentou da mesma forma em favor da destinação da vaga para a área de Oceanografia Química, e chamou a atenção para a sobrecarga de horas-aula à qual ela vem sendo submetida. A Profa. Olga argumentou que a sobrecarga de horas-aula da Profa. Ana Cecilia se devia ao envolvimento com disciplinas alheias à oceanografia química, e que esta sobrecarga não irá ocorrer na nova grade. O Prof. Francisco Barros ponderou que o levantamento de dados realizado pela coordenação não permitia realizar uma avaliação objetiva de carga horaria docente, assim as opiniões tratavam de impressões dos docentes frente às diferentes realidades de cada instituto. Nesse contexto, acrescentou que, na atual situação, a defesa da destinação da vaga para a área de Oceanografia Biológica era menos prioritária do que para a Oceanografia Química, impressão compartilhada pela outra professora  o levantamento de dados realizado pela coordenação não permitia realizar uma avaliação objetiva de carga horaria docente, assim as opiniões tratavam de impressões dos docentes frente as diferentes realidades de cada instituto. Nesse contexto, acrescentou que, na atual situação, a a defesa da destinação da vaga para a área de Oceanografiaifa Biológica era menos prioritária do que para a Oceanografia Biológica, impressão compartilhada pela Prof. Carla Menegola, também representante da área de  Oceanografia Biológica no NDE. O Prof. Guilherme Lessa argumentou que tem sido recorrente, conforme relato da coordenação anterior, a presença de professores substitutos como responsáveis por algumas disciplinas ministradas para os alunos da Oceanografia no IBIO. O Prof. Augusto Minervino mencionou que o registro de “Professor a Contratar” no planejamento das disciplinas de Biologia Geral, Ictiologia e Nectologia era frequente.  O professor Francisco lembrou que, com o eminente concurso para a área de Oceanografia Biológica em junho de 2017, as disciplinas Nectologia e Ictiologia deveriam ser atendidas. O Prof. Clemente se manifestou favorável à contratação de docente que possa contribuir para o aprimoramento científico e fortalecimento de grupos já existentes, chamando a atenção que a carga horaria dos professores de área de oceanografia física deve ser a mais elevada que as demais, pois os 4 professores serão responsáveis por 7 disciplinas da grade obrigatória. Informou que a Oceanografia Física não tem qualquer chance de crescimento dentro do Instituto de Física, e defendeu o estabelecimento de um rodízio na escolha da destinação da vagas dentre as 4 áreas para que estas possam alcançar um equilíbrio de representação e de capacidade na absorção das demandas do curso. O Prof. Guilherme Lessa, apesar de reconhecer as dificuldades do ingresso de profissionais especialistas em biologia no IGEO, se manifestou favorável à contratação de um docente para a Oceanografia Biológica de modo a possibilitar melhor representatividade da Oceanografia no Departamento, almejando justamente um equilíbrio de representatividade entre as áreas no órgão colegiado que define o destino das vagas e tem a responsabilidade de coordenar processos seletivos para o curso. Posto finalmente em votação, votaram a favor da destinação da vaga para a Oceanografia Química os professores Francisco Barros, Augusto Minervino, Carla Menegola, Clemente Tanajura, Ana Cecilia Rizzatti e Vanessa Hatje, totalizando 6 votos. Votaram a favor da contratação de docente para a Oceanografia Biológica os professores Guilherme Lessa, Janini Pereira e Olga Otero, totalizando 3 votos. Desta forma ficou decidido que o NDE encaminhará ao Departamento de Oceanografia a sugestão de Oceanografia Química como área de concentração para um próximo concurso. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião da qual, eu, Rita de Cássia dos Santos Pereira, Secretária do Colegiado, lavrei a presente ata, que, após lida e achada conforme, será assinada por mim e por todos os presentes. Salvador, 02 de junho de 2017.//
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